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apresentação 

 

 

 

 

 

A Equipe de Elaboração do Curso  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Brinquedoteca aliada à Aprendizagem  Dra. Lou de Olivier  

 

                     EAD.Aprendaki        3  

  SUMÁRIO  

 

 

INTRODUÇÃO AO TEMA ................................................................................  

.... O que é brinquedoteca?   

... Principais funções da brinquedoteca   

... Principais funções do brinquedo   

... Principais funções do (ato de) brincar   

... Funções da brinquedoteca na escola e na clínica   

  

ENTENDENDO A BRINQUEDOTECA . ..........................................................  

... Diferença entre brinquedo e brincar (com noções de fase simbiótica)   

... Os brinquedos ideais para cada faixa etária   

  

COMO MONTAR A BRINQUEDOTECA   

Como montar uma brinquedoteca convenci onal ..............................................   

Como montar uma brinquedoteca com material descartável ..........................   

Material indispensável para montar uma brinquedoteca ...............................   

  

USANDO A BRINQUEDOTECA   

Como desenvolver a brincadeira .......................................................................   

Ensino de matemática na brinquedoteca .........................................................   

Como resolver os òproblemasó de matem§tica .................................................  

Brinquedoteca usada na alfabetização .............................................................   

Para desenvolver a memória e fixação das matérias .......................................   

As 8 fases de inteligência (e como estimulá -las) segundo estudo realizado 

pelo depto. de Educação da Universidade de Harvard (EUA) .........................  

 

Como desenvolver as atividades propostas na tabela de múltiplas 

inteligências .............................. ......................................................................... 

 

Os melhores brinquedos e jogos para alfabetização .........................................   

Como usar estes brinquedos e jogos na alfabetização ......................................  

Brincadeiras e jogos para desenvolver a memória ...........................................   



Brinquedoteca aliada à Aprendizagem  Dra. Lou de Olivier  

 

                     EAD.Aprendaki        4  

I NTRODUÇÃO AO TEMA  

 
 A primeira vez em que conheci uma brinquedoteca 

foi em 1997 no Hospital das Cl ínicas de São Paulo. 

Muito bem equipado, este espaço localizado na ala 

psiquiátrica (infantil) do hospital era usado no 

tratamento e reabilitação de  pacientes com 

deficiência mental.  Assim que conheci este espaço 

percebi que poderia ser usado no tratamento dos 

distúrbios de aprendizagem ou no próprio ensino das 

matérias. A partir daí, passei a aprofundar -me no 

assunto e implantar o sistema nas cl ínicas em que 

atuei.  

 

Nestes mais de dez anos muitas situações mudaram 

e hoje há brinquedotecas espalhadas por escolas e 

hospitais de todo o país e há, inclusive, uma 

associação de brinquedotecas. Porém, curiosamente, 

todas as que tenho conhecimento não usam o 

brinquedo como forma curativa, usam -no apenas 

para recreação. Algumas funcionam até como uma 

biblioteca, ou seja, as crianças se inscrevem como 

associadas e podem retirar alguns brinquedos ao mês 

(ou quinzena ou semana) e, ao devolv ê-los, podem 

retirar o utros brinquedos.  

 

Sem dúvida, esta é uma boa forma de proporcionar 

aos menos favorecidos as condições para uma 

infância divertida. Porém, eu defendo a idéia de que 

a brinquedoteca e os brinquedos podem ser usados 

de forma mais proveitosa, servindo não só  como 

diversão mas , principalmente , como instrumento de 

aprendizagem e até de tratamento dos distúrbios de 

aprendizagem.  

 

Vale lembrar também que, atualmente, as 

bri nquedotecas são usadas em alguns hospitais para 

diversão dos pacientes. Uma variação daquel e filme: 

Patch Adams (no Brasil lançado como: Patch 

Adams - O amor é contagioso  e em Portugal como 

Patch Adams ), feito em 1998, baseado na hist ória 

de vida de Patch Adams, um médico norte -americano 

famoso por sua metodologia inusitada no tratamento 

a enfermos. Apesar dele questionar o filme sobre sua 

vida, por mostrar cenas que não condizem com a 

realidade, o filme conta a história de um homem que, 

após se internar em um sanatório, percebe que 

deseja ser médico para poder ajudar as pessoas. E, 

ao tornar -se Médico, passa a usar métodos poucos 

Patch Adams - O amor 

é contagioso  

Patch Adams  fala sobre o 

filme ð confira!  

Edição do filme ð veja! 

 

Doutores da Alegria  

Eles mantêm um canal no 

Youtube para divulgar 

seu trabalho . 

Vale a pena passar por lá!  

 

 

Brincadeira para 

resolver desafios da 

aprendizagem?!  

Que desafio, hein?!  

 

É isso que propõe a... 

 

Dra. Lou de Olivier  

sua proposta neste curso 

é um novo instrumento de 

alfabetização ... 

de ensino das 

disciplinas...  

de controle de 

hiperatividade, 

desenvolvimento 

(coordenação) motor... 

É também instrumento 

de tratamento para os 

diversos distúrbios de 

aprendiza gem, sendo este 

reservado às clínicas. 

 

No AVA.Aprendaki  

você vai ter acesso a esses 

outros links...  

http://br.youtube.com/watch?v=mSulJs8b9Qw
http://br.youtube.com/watch?v=eQ50RisSz2Y
http://br.youtube.com/tvdoutores
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convencionais, de tratar pacientes com amor e carinho e, assim, ajudar as pessoas 

hospitalizadas. Isso, a princ ípio, causa espanto, desconfiança e até ciúme de colegas 

da classe médica, mas aos poucos, ele conquista a todos. Para quem não viu o filme, 

basta lembrar que o ator principal, no caso Robin Williams, atende aos pacientes 

usando nariz de palhaço e fazendo brincadeiras.  

 

Essa forma de conduta foi incorporada por vários profissionais de saúde, que atuam 

em hospitai s diversos e também há grupos de atores de teatro (os doutores da 

alegria) que dispõem -se a visitar hospitais, vestidos com roupas coloridas e usando 

estetoscópios, termômetros juntamente com brinquedos para descontrair os 

pacientes e desvincular o jaleco e equipamentos médicos das situações de dor e 

solidão que geralmente acompanham os pacientes.  

 

Também se pode dizer que é uma boa maneira de alegrar os pequenos pacientes 

com doenças muitas vezes incuráveis ou degenerativas . Porém, o que proponho 

neste curso, vai além de uma brincadeira par aliviar a dor, é um novo instrumento 

de alfabetização, de ensino de matemática, história, ciências e outras matérias, 

controle de hiperatividade, desenvolvimento (coordenação) motor, e também 

instrumento de tratamento pa ra os diversos distúrbios de aprendiza gem, sendo 

este reservado às clínicas. 

 

Neste curso, entenderemos como usar a brinquedoteca como fator facilitador de 

aprendizagem, onde o professor ou coordenador de classe terá condições de 

desenvolver brincadeiras q ue conduzem ao aprendizado e reforçam a memorização.  
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1. O QUE É BRINQUEDOTECA  
 

 

Brinquedoteca é um local reservado e equipado com 

diversos tipos de brinquedos que podem ser 

comprados prontos ou construídos a partir das mais 

diversas inspirações e que proporcionam à criança 

um desenvolvimento harmonioso da sensibilidade, 

da afetividade  e da capacidade de entrosamento 

necessário para a formação de pessoas mais 

sensíveis e criativas.  

Isso em caso de apenas desenvolver-se a capacidade 

de brincar, mas a brinquedoteca também pode (e 

deve) servir como importante ferramenta auxiliar no 

tratamento de distúrbios e aceleração de 

aprendizagem.  

Pode-se comparar uma brinquedoteca a uma 

òbibliotecaó de brinquedos e brincadeiras. A 

brinquedoteca mostra que as brincadeiras podem e 

devem ser levadas a sério e, com isso, colaborar com 

o crescimento físico e intelectual das crianças.  

 

Principais funções da brinquedoteca:  

V Incentivar o ato de brincar de  forma a 

assimilar aprendizado;  

V Desenvolver a integração de grupo;  

V Desenvolver concentração;  

V Desinibição;  

V Solucionar os problemas básicos de 

aprendizagem.  

 

Principais funções dos brinquedos:  

As funções principais dos brinquedos de forma 

geral são:  

V Desenvolver o olhar/percepção (cores, 

tamanhos, formatos, atitudes como sorriso, 

choro, surpresa, etc);  

V Desenvolver o tato (texturas, macio/áspero, 

formas, tamanhos, diversos tipos de 

brinquedos, pegar, apertar, torcer, etc) ; 

V Desenvolver coordenação motora (rabisc ar, 

seguir trilha, jogar/pegar brinquedo, etc) ; 

Desenvolver a audição (diversos sons e 

ritmos) . 

 

Principais funções do brincar:  

V Desenvolver comparações diversas num 

O nosso curso está 

organizado em quatro  

módulos. 
 

M ódulo I  

Introduç ão ao tema  

- O que é brinquedoteca? 

- Principais funções da 

brinquedoteca  

- Principais funções do 

brinquedo  

- Principais funções do 

(ato de) brincar  

- Funções da 

brinquedoteca na escola 

e na clínica  

 

Nesse Módulo você vai 

assistir a  tr ês vídeos: 

- Patch Adams  (médico) 

- sobre o filme  

- sobre o grupo Doutores 

da Alegria  

 

São duas atividades 

principais nesse m ódulo:  

- um F órum  

- uma atividade WIKI  

 

É importante que voc ê 

participe das discuss ões 

e das atividades, dando 

sua contribuiç ão e 

compartilhando com os 

colegas. 

Preencha tamb ém seu 

PERFIL  e leia o Perfil dos 

colegas... 

 

Veja n o AVA.Aprendaki ... 
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mesmo brinquedo ou entre vários brinquedos  

Composições (brinquedos de montar/desmontar)  

V Análises diversas (cor, tamanho, etc)  

V Associações (também cor, tamanho, modelo, etc)  

V Medidas, cálculos,  

V Criações, deduções, etc. 

 

 

Funções da brinq uedoteca na escola e na clinica   

Apesar de ter basicamente a mesma estrutura, a brinquedoteca escolar difere 

bastante da cl ínica. 

 

Brinquedoteca clínica  

Na brinquedoteca cl ínica, os brinquedos e brincadeiras são direcionados para o 

tratamento dos distúrbios, sendo usados então de forma estritamente terapêutica. 

Desta forma, os brinquedos musicais (ou com sons) são mais utilizados para os 

casos de limitrofia e autismo, os que desenvolvem coordenação e percepção diversas 

são mais indicados ao tratamento de síndrome de Dow n e retardos e os jogos com 

letras e números são mais indicados aos tratamentos de distúrbios de 

aprendizagem.  

Ainda há os indicados aos vários distúrbios como é o caso do teatro de marionetes 

ou fantoches, os jogos dramáticos e psicodrama, dependendo do caso atendido.  

 

Brinquedoteca escolar   

Para a brinquedoteca escolar, todos os brinquedos são d irecionados ao 

desenvolvimento da aprendizagem, sendo que outros distúrbios aqui citados devem 

ser tratados por profissionais especializados, cabendo ao professor somente a 

orientação de brincadeiras para o desenvolvimento de aprendizagem.  

Portanto, todos  os brinquedos e jogos de uma brinquedoteca escolar devem ser 

direcionados ao desenvolvimento de aprendizagem. Ao se detectar algum distúrbio 

mais grave, o professor deve encaminhar o aluno a um profissional para 

tratamento espec ífico. Vale lembrar que cad a caso (distúrbio) deve ser tratado por 

um tipo de profissional (Psicopedagogo, Psic ólogo, Neurologista, Psicomotricista, 

fonoaudiólogo, psiquiatra e, em alguns casos, vários desses profissionais num 

tratamento que chamamos de multidisciplinar.  

Este assunto é bem extenso e não cabe citar tudo aqui. Sugiro que leiam meu livro 

òDist¼rbios de aprendizagem e de comportamentoó, editora WAK, onde encontrarão 

todos os sintomas, tratamentos e os profissionais indicados para cada caso de 

distúrbio).  
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2. ENTENDEN DO A  BRINQUEDOTECA  
 

Para entender a brinquedoteca é preciso entender como os brinquedos funcionam 

na aprendizagem, as diferenças entre o brinquedo e o brincar, os principais 

brinquedos de acordo com o desenvolvimento em cada idade e como estimular as 

crian ças da melhor forma possível utilizando -se brinquedos e brincadeiras. E é isso 

que perceberemos a seguir: 

 

 

Diferença entre brinquedo e brincar  

(com noções de fase simbi ótica)  

 

Para entendermos bem a diferença entre o brinquedo e o brincar, vamos dividir 

este tema em duas partes. Primeiramente consideraremos o brinquedo e, em 

seguida o brincar, ok?  

 

Começaremos o artigo  òA import©ncia do brinquedo (e do 

brincar) no desenvolvimento da crian­aó de minha autoria 

que foi publicado na revista impressa  òM«e Modernaó: 

 

 

A importância do brinquedo (e do brincar) no 

desenvolvimento da criança  
 

 

O ato de brincar é, por si só, uma fonte inesgotável de 

prazer e aprendizados em todos os sentidos. Brincar, além 

de descontrair, estimula todos os sentidos e deve ser 

constante na vida de crianças e até adultos. Afinal, é 

possível "brincar a vida"  com muita maturidade e 

seriedade, é claro! 

Em se tratando do desenvolvimento físico e intelectual das crianças, os brinquedos 

tornam -se essenciais, desde que escolhidos de acordo com suas funções e 

respeitando a idade a que se destinam. A maioria dos brinquedos, principalmente 

os chamados educativos, tem especificações quanto à sua aplicação, objetivos e a 

idade a que se destinam.  

 

De um modo geral, podemos classificar os b rinquedos  

e suas funções da seguinte forma:   

 

 

De zero aos seis meses de vida  

Nesta fase, o bebê precisa ser estimulado a desenvolver seus reflexos e a reagir aos 

estímulos tais como sons, luz, carinho...  

 

Para ajudá -lo a desenvolver -se neste sentido, deve-se usar brinquedos bem 

coloridos que tenham sons facilmente diferenciáveis e, preferencialmente, que 

A importância do 

brinquedo (e do 

brincar) no 

desenvolvimento 

da criança  
Esta matéria foi 

publicada no nº 2 da 

Revista Mãe Moderna 

(Brasil).  

 

No artigo origi nal, 

não foi relatada em 

detalhes pela 

limitação dos 

caracteres, mas aqui 

vou falar 

resumidamente.  
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também sejam macios ao toque e fáceis de manusear. 

Isso ajudará o bebê a desenvolver seu tato e perceber  

cores e sons, o que é essencial para desenvolver 

inclusive a fala, audição e visão.  

 

Dos seis aos vinte e quatro meses   

É uma das fases mais gostosas da infância, onde 

haverá certo controle dos instintos e da atividade 

motora, isso fará com que a cri ança consiga brincar 

bastante, distraindo -se com os brinquedos por 

períodos longos e sempre curiosa em suas 

descobertas. É também nesta fase que a fala começa a 

ser desenvolvida sendo que, por volta dos dezoito 

meses, ela já saberá pronunciar um bom número  de 

palavras, ainda que de forma errada.  

Ainda neste período inicia -se a fase da separação 

simbiótica . 

 

Fase simbiótica  

Fase simbiótica varia de criança a criança, mas de 

forma geral, ocorre por volta de um ano e sete meses e 

estende-se até os 3 anos.  

 

Neste período a criança começa a amadurecer e 

perceber que ela e a mãe são seres independentes. Na 

verdade, até o início da fase simbiótica, ou melhor, da 

separação da simbiose, o bebê imagina que ele e a 

mãe são a mesma pessoa. Quando começa a enxergar 

que a mãe é um ser e ele é outro, sente uma profunda 

dor da separação, de entender que não viverá em 

eterna simbiose com a mãe. Ao mesmo tempo, sente 

medo por começar a ver que terá que caminhar 

sozinho e uma série de receio e dores que se 

desencadeiam na cria nça neste período.  

Então, é possível que a criança se torne mais dengosa 

ou irritada ou chorona ou recuse -se a se separar da 

mãe. Enfim, são várias as reações, por isso é preciso 

cuidar muito deste período, conversar muito com a 

criança, fazê -la entender que, apesar de independente 

da mãe ela é e sempre será amada. Neste período 

também é preciso cuidado ao levar a criança para a 

escola, principalmente se for pela primeira vez. Pois 

esta separação precisa ser bem trabalhada para não 

acarretar traumas e medo s desnecessários.  

Bem, mas este é um assunto bem complexo e não cabe 

aprofundar -me nele. Só dei uma explicação resumida 

para que fique claro o que direi a seguir . 

 

É preciso saber que a fase simbiótica é 

Nesse ponto, vamos 

entra r no II M ódulo 

do nosso curso... 

 

- Diferença entre 

brinquedo e brincar 

(noções de fase 

simbiótica)  

- Os brinquedos ideais 

para cada faixa etária 

(especificações de 

brinquedos)  

 

Nesse Módulo serão duas 

atividades principais:  

- um F ÓRUM par a 

discutir sobre  os 

brinquedos e as faixa 

etárias  

- uma TAREFA em que 

você vai escrever sobre o 

mesmo assunto e enviar 

em formato de texto para 

a tutoria avali á-l@... 

 

É interessante que você 

continue manifestando 

sua opini ão, comentando 

o que seus colegas 

escrevem/falam , pois é 

essa troca que é capaz de 

dar um toque todo 

especial ao nosso curso. 

 

Qualquer dúvida, a 

Tutoria est á de 

prontid ão para auxili á-

l@... 

 

 

 



Brinquedoteca aliada à Aprendizagem  Dra. Lou de Olivier  

 

                     EAD.Aprendaki        10  

importantíssima e deve ser estimulada no sentido da criança ter um objeto que será 

como uma "extensão da mãe". Poderá ser um bichinho de pelúcia, um travesseiro, 

enfim, um objeto que ajudará a criança a atravessar esta fase, sentindo -se segura 

em todos os momentos. Também é bom estimular a criança com brinquedos como 

quebra-cabeça, jogos de encaixe com diversas formas e cores; se a criança ainda não 

andar com segurança, deve -se usar os brinquedos que ajudem a estimular seu 

engatinhar e, na seqüência, seu an dar, tais como carrinhos e outros objetos com 

rodas ou que deslizem pelas superfícies, pois estimularão a criança a empurrá -los e, 

conseqüentemente deslocar-se. 

 

ATENÇÃO ! 

Ao escolher os brinquedos, deve-se evitar os muito frágeis, com peças pequenas e 

fáceis de retirar, pois podem facilmente ser levados à boca, nariz ou ouvidos, 

causando muitos acidentes. A preferência deve ser para brinquedos bem 

confeccionados em material resistente e sem detalhes pequenos.  

 

Dos dois aos cinco anos  

No período dos dois aos cinco anos, a criança irá desenvolver bem a fala, conseguir 

autonomia nas funções corporais (comer, beber, evacuar, etc) e já deverá ter 

coordenação em exercícios que envolvem pulos e corridas.  

Então deverá ser estimulada com jogos de letras e números qu e irão estimular sua 

aquisição de leitura/escrita e seu aprendizado em matemática. Também poderá ser 

estimulada a desenhar, pintar e fazer recortes e colagens.  

A partir dos três anos já poderá ser iniciada em algum esporte (um dos melhores é 

a natação), ou em alguma modalidade de dança.  

 

Mas neste ponto é preciso verificar se a criança demonstra afinidade com a dança 

ou esporte. Caso não demonstre, não deve ser forçada , pois só haverá um bom 

aproveitamento se partir dela o desejo de participar destas ativ idades. 

 

A partir dos três anos já é possível iniciar a criança nas técnicas básicas de teatro, 

principalmente de fantoches. Esta atividade é muito rica  porque, além de estimular 

a coordenação motora e a criatividade na confecção e manuseio dos bonecos, ai nda 

permite que se invente uma estória com as personagens criadas e, na seqüência, é 

possível até escrever a estória criada, o que irá estimular a alfabetização.  

 

Neste período é comum as crianças brincarem de casinha, de médico e outras 

brincadeiras deste  tipo. Alguns pais preocupam -se com estas brincadeiras por, em 

alguns casos, sugerirem conotação sexual ou pelo preconceito como no caso dos 

meninos que brincam de casinha, bonecas ou meninas brincando com carrinhos.  

 

 

Então, devo dizer que, a menos que a  criança demonstre algum sério desvio, como 

agressividade, malícia exagerada ou atitudes estranhas à sua idade, (alterações 

que deverão ser tratadas por um bom terapeuta)  é muito saudável fazer estas 

brincadeiras, po r desenvolverem conceito familiar, respo nsabilidades, definição 

dos papéis dentro da família e da sociedade, além de promover a integração dos 

participantes.  
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Os brinquedos ideais para cada faixa etária  

A seguir veremos o s brinquedos ideais para cada fase:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Recém -nascido até os 09 meses  

Brinquedos macios e coloridos, bichinhos, barquinhos e outros objetos de 

plástico ou borracha que podem ser usados também durante o banho (a 

partir dos seis meses), bichinhos de pelúcia sem olhos ou nariz de botão, 

móbiles e chocalhos. Bichinhos de pelúcia , Chocalho original/ Chocalho 

infantil . 

09 a 12 meses  

Brinquedos com texturas, formas e tamanhos diferentes.  Os mais adequados incluem 

jogos de encaixe, bonecos ou carrinhos macios, ou blocos de madeira ou plástico de 

tamanho grande. E, novamente, bichos de pelúcia:  

Brinquedos com blocos, que podem ser encaixados ou colocados e deslizados pelo 

brinquedo cada qual com uma animação, provocando sons e efeitos sonoros que também 

estimulam as percepções infantis.  

Há trenzinhos e carrinhos que,  ao serem pressionados, começam a andar, emitir luzes, 

música e muitos movimentos, o que também é facilitador do desenvolvimento de 

percepções diversas.  

A partir de 12 meses, pode -se incluir os jogos de montar e os brinquedos com muitos 

blocos (acima de 15) para encaixe e montagem. (sugestão, arca de Noé).  

01 a 03 anos  

Livros, blocos, jogos de encaixar, bolas, brinquedos que imitam painel de 

automóveis, telefones de brinquedo, bonecos, jogos de montar.  

 

Há brinquedos com duplas e triplas funções, que  desenvolvem a coordenação 

motora e percepção de cores, além de criatividade e outras percepções, como 

sugestão há o: Relógio/telefone/quebra -cabeça. (Bloquinhos para montar em base 

giratória, estimulam a criatividade e coordenação motora,  co locando a bolinha 

na esfera, ao virar, vai cair emitindo sons e luzes, engrenagens para encaixar e 

girar, desenvolvendo a coordenação motora e a percepção de movimento, 

globinho giratório, auxilia na percepção de formas e movimento . A partir dos 12 

meses. 

03 a 05 anos  

Material de artes não tóxico (tintas, massa de modelar, entre outros) vídeos, 

livros de história, instrumentos musicais, quadro negro e giz, martelo e bancada,  

brinquedos de transporte (triciclos, carros, caminhões), karaokê infantil, 

fantasias, balanço, etc. Há também uma mesa de pintura que já vem equipada 

com todos os materiais necessários ao desenho e pintura como pincéis, tintas, 

tela, etc. é indicada a partir dos 3 anos . 
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OBS: Cada idade pede um tipo de brinquedo, isso deve constar na embalagem dos 

brinquedos adquiridos. O importante a observar, além da faixa etária, é se o  

brinquedo é produzido com tinta atóxica, se tem cantos arredondados e não tem 

peças que se soltem com facilidade, especialmente se forem utilizados por crianças 

pequenas até 5 anos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

05 a 07 anos  

Materi ais de artesanato, corda de pular, marionetes, fantoches, livros, bicicletas, 

bolas, tabela de basquete e trava para gol. Brinquedos mecânicos simples como 

trens e carros. Componentes para brincar de casinha (utensílios para chá, fogão, 

panelinhas, carrinh o de feira, frutas de plástico, etc.), Fantoches . 

 

07 a 09 anos   

Jogos de raciocínio e memória, jogos de visualização, os quebra -cabeças, patins e 

equipamentos esportivos. Uma boa sugest«o ® o jogo òLeil«o de Arteó da Estrela 

que desenvolve gosto por obras de arte e ensina a lidar com lances, troco, 

dinheiro, etc. A partir dos 8 anos. Outra sugest«o ® o jogo òPalavra secretaó da 

Grow 

As cartas são viradas com figuras e uma fórmula. Um exemplo de uma FOCA e 

uma BANANA. De FOCA a criança subtrai FO , de BANANA, ela subtrai NA. O 

resultado é CA + BANA = CABANA. Após decifrar o segredo, é preciso ser rápido 

para bater no alvo e ganhar pontos. Auxilia no desenvolvimento do raciocínio. 

Indicado a partir dos 7 anos.  

09 a 12 anos  

Computador, microscópio, jogos de mesa e de 

tabuleiro, equipamentos para esportes diversos.  
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3. COMO M ONTAR A 

BRINQUEDOTECA  
 

 

Agora que já entendemos o que é e para que serve 

uma brinquedoteca, vamos saber como montar uma 

brinquedoteca. Levando em conta que poderemos 

montar uma brinquedoteca convencion al (que requer 

verba disponível) ou uma mais econômica com 

material descartável ou até reciclável e também 

saberemos quais os materiais essenciais para a 

montagem de uma boa brinquedoteca.  

 

Como montar uma brinquedoteca convencional  

 

Havendo verba, é  muito fácil montar uma 

brinquedoteca convencional.  

Basta listar os brinquedos já citados aqui e que, 

posteriormente, serão citados em lista especifica e ir a 

algumas lojas fazer orçamento e comprá -los.  

Porém, vale lembrar que não se deve procurar o mais  

barato e sim o de melhor qualidade.  

Para cada tipo de brinquedo, há duas ou mais opções 

de marcas e preços e deve-se analisar, antes de tudo, a 

qualidade, durabili dade e segurança dos brinquedos; 

em seguida, deve-se perceber as diferentes faixas 

etárias ao qual são indicados e, somente, no final, 

deve-se comparar preços.  

Desta forma, será possível montar uma brinquedoteca 

duradoura e  segura. 

 

 

Como montar uma brinquedoteca com material 

descartável/usado:  

 

Aqui o que mais vale é a criatividade , pois 

tudo pode virar brinquedo. Copos 

descartáveis (de café, chá, iogurte, etc.) 

podem virar bonecos, trenzinhos, 

carrinhos, etc. Garrafas podem virar 

animais se confeccionados com lãs e 

botões. Retalhos de panos diversos podem 

virar marionetes, fantoches , bonecos, etc.  

As vantagens deste tipo de brinquedoteca são o 

preço, pois se consegue muitos brinquedos com um 

mínimo de investimento e também, o melhor é que se 

pode pedir a ajuda dos alunos para esta montagem.  

Então, a própria montagem da brinquedoteca  já 

Este é o terceiro módulo 

deste curso. 

No ambiente virtual de 

aprendizagem (AVA) 

vocês vão encontrar  todas 

as informaç ões 

necessárias para sua 

caminhada como cursista.  

 

Módulo III  

Como  montar uma 

Brinquedoteca  

- Como montar uma 

brinquedoteca 

convencional  

- Como montar uma 

brinquedoteca com 

material descartável  

- Material indispensável 

para montar uma 

brinquedoteca  

 

A atividade principal 

deste módulo é um 

FÓRUM para discutir  

como montar uma 

brinquedoteca . 

 

Este módulo é muito 

importante porque ele vai 

lhe dar subsídios para a 

elaboração do produto 

final necessário para o 

término do curso.  

 

Se você já tiver alguma 

experiência com 

brinquedoteca, não hesite 

em contar... 

Sua experiência é muito 

impor tante nesse 

momento. 
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servirá como treinamento e tratamento para os alunos que se divertirão e 

desenvolverão coordenação motora, integração de grupo e diversas percepções ao 

auxiliarem na montagem.  

 

 

A seguir experimentaremos criar alguns brinquedos com material 

descartável  ou usado:  

 

Cãozinho (poodle):  

Material:   

1 garrafa de refrigerante (ou suco) de 250 ml, lã grossa , cola, 

um pedaço de feltro (ou outro tecido) vermelho e três botões, 

sendo dois médios para os olhos e um menor para o nariz .  

 

Passar cola em volta da garrafa toda, (se preferir, vá passando aos poucos a medida 

em que vai enrolando a lã), enrolar a lã começando do fundo para o gargalo, 

tomando o cuidado de cobrir toda a extensão. Fazer três chumaços de lã, 

amarrando -os ao meio, cortando as extremidades e  formando assim, três pompons, 

colá-los um em cada lado do gargalo formando duas orelhas e o terceiro formando o 

rabo do cãozinho. Colar os botões médios no lugar dos olhos e o botão menor no 

lugar do nariz. Recortar um pequeno pedaço de feltro (pano) verm elho e colar no 

lugar da boca como boca mesmo ou como uma língua, como preferir.  

Esperar secar e terá um cachorrinho de lã.  

Querendo variar, basta fazer orelhas de cartolina recobertas de algodão para fazer 

um coelho ou de lã para fazer um gato. Irá varia r somente o formato e tamanho das 

orelhas, lembrando  que tanto gato quanto coelho tê m òbigodinhosó que poderão se 

feitos com pedaços de palitos de dentes ou fios de vassoura de piaçava.  

Com cartolina ou papel cartão é possível confeccionar diversos brinqu edos como 

carros, cubos, dados, barcos, e tudo o que a imaginação trouxer. Basta desenhar os 

moldes, recortar, dobrar e colar.  

 

Alguns moldes são:  

 

Ainda com cartolina pode -se confeccionar uma cara de cavalo e encaixá -la em um 

cabo de vassoura. Com papel cartão e uma bela paisagem ou foto de revista é 

possível criar um quebra -cabeças.  

Basta colar a figura na cartolina ou papel cartão, esperar secar bem e, depois, 

recortar as peças em tamanhos e formas diferentes.  

Pode-se desenhar as formas e tamanhos ante s de recortar ou, se tiver uma boa 

coordenação motora, pode ir diretamente ao 

recorte sem desenhar.  

 

Esta técnica pode ser adaptada para se produzir 

letras e números para serem usados em 

alfabetização.  

Porém, estes jogos de letras e números 

costumam ser bem baratos se comprados já 

prontos então, a menos que a intenção seja 

No meu livro òPsicopedagogia e 

Arteterapiaó, também pela 

editora WAK, há muitas 

sugestões de brinquedos, 

brincadeiras, jogos e até planos 

de aulas baseados em 

psicopedagogia. 
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integrar  a classe e desenvolver uma atividade a mais, o mais viável é comprar os 

jogos prontos. 

 

Ainda é possível desenhar -se e confeccionar-se marionetes, fantoches e muitos 

outros brinquedos.  

 

Material indispensáve l para montar uma brinquedoteca  

 

Não pode faltar numa brinquedoteca:  

ü Jogos como damas;  

ü Dominó;  

ü bolas de diversos tamanhos e cores, etc;  

ü Lousa com giz ou pincel;  

ü Lápis de cor, gi z de cera, canetinhas coloridas;  

ü  Sulfite ; 

ü massas de modelar.  

 

E, acima de tudo, muitos  brinquedos e jogos para alfabet ização e realfabetização . 

E entenda -se como alfabetização a desenvoltura tanto na escrita quanto na leitura 

e também na seqüência de números e contas matemáticas.  

E a realfabetização, sendo tudo isso com ênfase no ensino diferenciado e vivenciado 

de forma  mais abrangente do que a alfabetização.  

 

 

Os melhores brinquedos/jogos para alfabetização são:  

ü Memória;  

ü Seqüência lógica (montagem de estórias) ; 

ü Jogo de alfabetização (montagem de estórias escritas) ; 

ü Formas geométricas ; 

ü Dominó de multiplicação (ou letras) ; 

ü E outros nesta linha.  
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4. U SANDO A BRINQUEDOTECA  
 

 

Já sabemos o que é e como montar a brinquedoteca, 

está na hora de sabermos como usá-la da melhor 

forma, extraindo dos brinquedos e brincadeiras o mais 

alto grau de aprendizagem e a proveitamento. Vamos 

ao assunto! 

 

 
Como desenvolver  

a brincadeira  

 

 

Tipos de brincadeiras  

Como já percebemos, algumas brincadeiras como 

casinha, médico, teatro, jogos em geral são essenciais 

para o desenvolvimento das crianças e, para cada 

faixa etária, há um brinquedo ou brincadeira que mais 

se recomenda. Mas...  

 

 

Como desenvolver estas brincadeiras?  

E como diferenciá -las na escola e em casa?  

 

1 - Tanto na escola quanto em casa, é importante que 

haja sempre um adulto comandando as brincadeiras, 

principalmente quando as crianças são menores de 3 

anos. Ideal é que, mesmo acima dos 3 anos sempre 

estejam acompanhadas de um monitor de 

brincadeiras.  

 

2 - Para formar grupos, prefira sempre separar as 

crianças por tamanho e por maturidade. A idade é a 

que menos interfere, já que cada criança amadurece 

ao seu tempo, por isso, selecione os grupos levando em 

conta o tamanho físico e a maturidade.  

 

3 - Havendo uma criança muito imatura (ou tímida) 

ou muito amadurecida (ou hiperativa) em relação aos 

outros, não se deve ignorar o fato, deve -se tentar 

organizar a brincadeira de modo que todas se 

integrem.  Sendo assim, quando houver uma mais 

madura se sentirá útil se for colocada como assistente 

da professora (ou mãe) que estiver coordenando a 

brincadeira. Porém, isso deve ser feito de forma bem 

natural para não despertar inveja ou competição entre 

as crianças. 

tanto na escola 

com os alunos 

quanto em casa 
com os filhos  

O IV M ódulo do nosso 

curso vai lhe condiç ões de 

elaborar atividades e 

utilizar a brinquedoteca  

para atender às 

necessidades de uma 

aprendizagem eficaz... 

 

Usando a 

brinquedoteca  

-Como desenvolver a 

brincadeira  

-Ensino de matemática 

na brinquedoteca  

-Como resolver os 

òproblemasó de 

matemática  

-Brinquedoteca usada na 

alfabetização  

-Para desenvolver a 

memória e fixação das 

matérias  

- As 8 fases de 

inteligência  

-Como desenvolver as 

atividades propostas na 

tabela de múltiplas 

inteligências  

-Os melhores brinquedos 

e jogos para 

alfabetização  

-Como usar estes 

brinquedos e jogos na 

alfabetização  

- Brincadeiras e jogos 

para desenvolver a 

memória  

 

Ser ão duas atividades 

principais : 

- um F ÓRUM para extrair  

aprendizagem da 

brinquedoteca  

- outro F ÓRUM para 

discu tir sobre as Fases de 

Intelig ências  



Brinquedoteca aliada à Aprendizagem  Dra. Lou de Olivier  

 

                     EAD.Aprendaki        17  

 

Uma boa forma de lidar  com isso é dizer a todos que o: ò"fulano" será meu 

assistente de brincadeiras durante este mês, assim poderemos brincar mais tempo, 

já que estaremos mais organizados. Ao final deste mês, vou eleger outro assistente, 

mas isso vai depender de como vocês vão se portar, ok? 

E o importante é saber que todos vocês serão assistentes em algum mês, por isso, 

todos devem colaborar, combinado?" 

 

Desta forma estará estimulando a todos a um bom comportamento já que todos v ão 

querer ser assistentes um dia e, se iniciando com o assistente m ais maduro (ou 

hiperativo), dará tempo aos outros de se enturmar e amadurecer também. Se a 

classe for muito numerosa, pode -se trocar de assistente a cada quinzena ou 

semana. 

 

No caso da criança imatura (ou tímida), deve -se proceder da seguinte forma: não 

insistir se ela recusar -se a brincar com os outros, respeitar seu tempo e, se for 

muito tímida, pode -se até permitir que fique sentada junto com a professora (ou 

mãe) até que sinta vontade de ingressar na brincadeira com os outros.  

 

 

Detalhe importante sob re integração de cada um dentro do grupo:   

Cada criança reage de uma forma, mas há um prazo para esse entrosamento, ou 

seja, se após dois ou três dias de atividades, a criança continuar se isolando, deverá 

ser encaminhada para avaliação terapêutica.  

 

Outro detalhe importante:   

O adulto, seja mãe/pai ou professor(a) deve 

evitar brincar junto com as crianças. É 

importante que o adulto coordenador das 

brincadeiras esteja observando todo o 

desenrolar e também estimulando quem 

estiver de satento, além disso, se entrar na 

brincadeira junto com as crianças, acabará 

sendo visto por elas como uma criança a mais e, com o tempo, não terá autonomia 

para controlar a turma seja em casa seja na escola . 

 

Isto não significa que o adulto tenha que fica r a um canto só dando ordens, apenas 

deve observar todas as crianças em conjunto e comandar as brincadeiras 

direcionando -as ao seu objetivo. 

 

 

Estas são as principais informações. Cabe a cada educador ou profissional de 

saúde, desenvolver brincadeiras e jo gos coordenados de acordo com a classe ou a 

turma de pacientes atendidos, levando em consideração a idade, grau de 

escolaridade, maturidade e necessidades de cada criança, além de outros itens como 

distúrbios ou limitações apresentadas pelas crianças parti cipantes.  

 

 

 

De talhes 

importantes  
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Em casa a idéia é a mesma, o que muda é que a quantidade de crianças é menor, 

geralmente um ou dois filhos e alguns coleginhas e o espaço também costuma ser 

menor, por isso, as brincadeiras devem ser desenvolvidas levando -se em conta o 

espaço e número de crianças. E o melhor é desenvolver brincadeiras que estimulem 

integração de grupo como o teatro de fantoches e marionetes ou jogos de grupo. Os 

específicos de alfabetização ou controle de hiperatividade ou algo nesta linha 

deverão ser reservados ao uso da brinquedoteca escolar  e, em casos mais graves, na 

clínica. 

 

 

Como usar a brinquedoteca na solução dos problemas de aprendizagem  

 

Trataremos aqui de crianças que apresentam problemas de aprendizagem ou, no 

máximo, algum distúrbio leve. Os casos m ais graves deverão ser encaminhados a 

terapia com um profissional e nunca ser tratado pelo professor ou pai.  

 

 

Como resolver os òproblemasó de matemática:  

 

Muitas vezes, o aluno não aprende matemática por 

fatores psicológicos, além dos vários outros motiv os, 

por isso, uma sugestão é evitar palavras que 

dificultem a aprendizagem como, p or exemplo, 

resolver problemas.  

Portanto, vamos substituir o termo òproblemaó por 

questão, resposta, etc. Fica assim: òVamos encontrar a 

respostaó, òVamos resolver esta quest«o matem§ticaó 

ou outro termo que não lembre algo ruim.  

 

 

Para desenvolver a aprendizagem da 

matemática:  

 

1 - Matemática concreta   

(ideal para qualquer das 4 operações básicas):  

Escolher o material a ser usado, podem ser palitos, 

feijões, pedrinhas, etc. desde que sejam materiais 

iguais entre s i. Escolher o tipo de operação (adição, 

subtração, divisão ou multiplic ação). Reunir os alunos 

na brinquedoteca, distribuir o material escolhido e 

seguir da seguinte forma:  
 

Adição  

Ex: 2 + 4 = ? (separar 2 palitos + 4 palitos = 6 palitos),  

ficará assim a montagem:  II + IIII = IIIIII.  
 

Subtração  

Ex: 8 - 3 = ? (Separar 8 pali tos, contá-los, retirar 3 palitos, contar os que sobraram, 

Este assunto é melhor 

explicado no livro 

òDist¼rbios de 

aprendizagem/  

comportamento ó, 

de minha autoria.  
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a resposta é 5 palitos).  

Fica assim IIIIIIII - III = IIIII  
 

Multiplicação  

 Ex: 3 x 3 = ? (separar 3 montinhos de 3 palitos, contar cada montinho e depois 

contar todos os palitos juntos, a resposta é 9).  

Fica assim: III III III = IIIIIIIII  
 

Divisão  

Ex: 12 : 2 = ? (Separar 12 palitos, dividir em dois montes, contando a cada palito 

colocado em cada monte 

 

Pode -se variar o material e as operações.  

2 - Matemática humana:   

Ideal para fazer adição e subtração.  

Não é bom para divisão e multiplicação, por motivos 

óbvios: 

 

O procedimento é parecido com este primeiro, mas serão usa dos os próprios alunos 

para as operações, por isso, deve-se organizar bem para não virar bagunça. Pode -se 

numerar as crianças de zero a nove, obviamente, os números se repetirão se  a 

classe for superior a este nú mero mas é bom que haja números repetidos pa ra 

facilitar as operações.  

Pode-se também, ao invés de numerar os alunos, separá -los em grupos de acordo 

com a operação a ser realizada. Desta forma o procedimento será parecido com o 

realizado com palitos, somente usando alunos.  

Um exemplo: 2 + 1 = ?   

Separar dois alunos de um lado,  

mais um aluno de outro,  

enquanto os outros alunos fazem a contagem  

 

 

3 - Matemática em geral  ð Supermercado:  

 

Os próprios alunos podem levar de suas casas 

embalagens vazias de produtos de limpeza, 

alimentação, etc. Em um grupo pequeno, uma boa 

idéia também é propor que levem embalagens vazias 

de produtos de limpeza e levem embalagens cheias de 

sucos, bolachas, sanduíches, além de frutas. Será bem 

divertido se, depois desse exercício, a classe puder tomar lanche com os objetos 

òadquiridosó no supermercado. Mas atenção, esta idéia só funcionará bem com 

grupos pequenos (até seis alunos). Em classes numerosas é aconselhável que todas 

as embalagens sejam vazias para evitar disputas e tumultos.  

 

Após todas as embalagens serem arrumadas em um lugar especifico que pode ser 

mesa ou espalhados pela brinquedoteca em lugares delimitados, os alunos serão 

divididos entre comprado res e vendedores. Para ficar bem organizado, é bom que 

haja apenas um ou dois vendedores para que o professor possa fiscalizar bem as 
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compras e os trocos. 

 

Havendo possibilidade, pode -se usar aqueles jogos com dinheirinho que já são 

elaborados exatamente p ara isso, se não tiver esse recurso, pode-se confeccionar, 

juntamente com os alunos, as notas de dinheiro que serão usadas na brincadeira.  

 

Este jogo é importantíssimo não só para ensinar operações matemáticas, mas 

integração de grupo, atenção e, acima de tudo, preparação para a vida real (lidar 

com dinheiro, fazer compras, dar e receber troco, respeitar sua vez na fila, aprender 

a pedir um alimento ou objeto no balcão, diferenciar produtos, comparar preços, 

etc). É um dos mais completos exercícios para cri anças de todas as idades. 

 

O ideal é que todas as crianças possam ser vendedores e compradores  para 

aprenderem bem todas as fases de uma negociação, portanto, este exercício pode e 

deve ser repetido varias vezes até que todos tenham assimilado bem o proce sso. 

 

 

Brinquedoteca usada na alfabetização:  

 

Em primeiro lugar, deve -se lembrar dos brinquedos 

essenciais ao desenvolvimento da alfabetização. São 

eles, os jogos de letras e números, (podem ser em 

formas de dominós ou cubos ou em pedras/peças 

individuai s). Estes realmente não podem faltar.  

 

Além desses indispensáveis, pode-se acrescentar quebra -cabeças, jogos de 

memórias e até mesmo bolas diversas, principalmente as menores e já 

entenderemos o que uma bola pode ter em comum com aprendizagem.  

 

Há muitos jogos que se pode fazer para estimular a alfabetização usando uma bola. 

Colocarei aqui um deles que é o mais completo.  

 

Colocando as crianças em circulo, pega -se uma bola pequena ou media, não muito 

pesada (na falta de bolas pode ser um balão ou até uma ro leta de jogo colocada no 

centro do circulo). Cada criança que pegar a bola deverá falar uma letra na 

seqüência crescente ou decrescente. Começando com AEIOU, e posteriormente com 

o ABC. Quando estiverem bem treinadas, poderão falar as letras em ordem 

decrescente. 

 

Na evolução deste exercício, pode-se montar silabas e, no estagio mais avançado até 

palavras, sempre dando a palavra a quem pegar a bola. E tomando cuidado para 

que as crianças todas peguem a bola e digam as letras durante o jogo. Pois há casos 

de crianças tímidas que evitam pegar a bola e de crianças mais agitadas que 

querem pegar a bola e conseq¿entemente òa palavraó o tempo todo e ® preciso 

organizar para que todos possam participar.  
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Como desenvolver este exercício:  

A primeira crian­a pega a bola e diz òaó, a segunda que pegar dever§ dizer òeó e 

assim por diante até terminar o òaeiouó que deverá ser recomeçado várias vezes at é 

ser bem memorizado. O mesmo deverá ser feito com o ABC.  

 

Quando as crianças já estiverem bem  treinadas, pode -se introduzir uma nova fase 

neste exercício que é a associação da letra falada com a escrita. Assim, cada criança 

que pegar a bola e disser a letra, deverá aguardar que a professora escreva esta 

letra na lousa e todos deverão repetir a let ra em voz alta.  

Desta forma, a seqüência é esta :  

A crian­a pega a bola e diz òaó, a professora repete e escreve na lousa òaó, todos 

olham para a letra escrita na lousa e repetem em voz alta òaó.  

A crian­a que falou a letra òaó joga a bola para outra que pegar§ e dir§ òeó, a 

professora repetir§ òeó e escrever§ na lousa òeó, todas as crian­as repetir«o òeó e 

assim por diante.  

Ao memorizarem bem, as letras, cada criança que pegar a bola dirá a letra e irá até 

a lousa para escrevê-la. E todos deverão reconh ecer se a letra está escrita certa ou 

errada.  

 

Nesta seqüência repete -se depois com as letras do ABC. Neste ponto já estarão 

aptas a participarem de uma nova fase de alfabetização, a junção das letras 

formando silabas. Para este estagio a bola será deixada  de lado, pois há outra 

forma mais eficaz de fixar as composições das  silabas e, finalmente, com palavras 

completas. 

 

Uma forma bem divertida e possível de desenvolver quando a classe é grande, é 

confeccionar varias letras iguais em cartolina ou feltro e distribuir aos alunos para 

que usem presas na roupa, cada um com uma letra, tomando o cuidado para ter 

mais vogais do que consoantes já que as palavras usadas em alfabetização 

geralmente precisam de mais vogais para serem compostas.  

 

Esta também pode ser uma divertida atividade se for desenvolvida em conjunto 

com os alunos, ou seja, os alunos participarem da confecção das letras. A confecção 

é assim, desenha-se as letras na cartolina ou pano, recorta -se e usa-se um alfinete 

ou esparadrapo para fixar a letr a na roupa das crianças. Pode -se também 

confeccionar as letras com um furinho do tamanho de um botão e prender as letras 

pelo botão das roupas mas isso só da certo quando as crianças usam uniforme e os 

botões estão colocados de forma alinhada, caso contrar io, cada criança prenderá a 

letra em um ponto da roupa e o jogo não dará certo.  

 

O ideal é conseguir prender com esparadrapo para evitar acidentes com alfinetes e 

desalinhamento com os botões. Confeccionadas e colocadas as letras, formam -se 

grupinhos de ci nco ou seis alunos ou, se a classe for pequena, pode-se trabalhar 

com todos ao mesmo tempo. Cada criança deverá dizer sua letra para o grupo e 

depois de todos dizerem deverão discutir que palavras acham que poderão montar 

com suas letras.  

 

Vale experimenta r v árias formas, um ao lado do outro até conseguirem montar 

uma palavra. Pode ser pequena usando somente alguns do grupo ou grande usando 
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todas as letras do grupo. Em caso de divisão em grupos, ganhará o grupo que 

conseguir montar mais palavras usando as l etras disponíveis.  

 

Uma variação deste exercício é, em caso de grupos, pode-se pedir emprestada 

alguma letra que esteja faltando para completar uma palavra. Neste caso, o jogo 

deixa de ser competição para tornar -se integração, portanto há duas formas de 

desenvolver esta alfabetização, de forma competitiva como relatado na primeira 

sugestão e integrativo como relatado na segunda opção.  

 

Ainda sobre a alfabetização, pode -se utilizar os jogos prontos de letras e números 

que podem ser usados de forma convencional com as crianças montando as 

palavras ou pode -se montar como jogo de duplas distribuindo as letras para as 

duplas e as palavras sendo montadas de acordo com as letras que são tiradas pelos 

participantes ou pode -se ainda jogar como dominó com cada parti cipante 

encaixando a letra que melhor couber para formar as palavras. A cada palavra 

criada, obviamente se inicia outra seqüência para não virar uma bagunça de letras.  

 

 

Para desenvolver a  memória e fixação das matérias  

Além dos jogos apropriados para isso  (memória, mico, etc) e do antigo telefone sem 

fio que também é muito eficaz, pode -se incentivar a memorização usando uma 

brincadeira bem simples mas eficaz que consiste em definir tema, dar seqüência e 

encenar ao final. Define -se o tema do dia, dependendo da matéria a ser estudada. 

Suponhamos que o tema do dia seja uma aula de história sobre o descobrimento do 

Brasil.  

 

Pode-se escalar um aluno para ler o tema ou passar a palavra (leitura) a todos para 

que cada aluno leia um trecho. Após a primeira leitura , faz-se um debate, onde 

cada um diz o que entendeu do texto lido.  

 

O próximo passo é reler o texto para fixar bem o enredo. Em seguida, o professor 

divide os papéis, quem será personagem principal, quem será coadjuvante ou 

figurante. Entenda -se como personagem principal os alunos que realizarão a 

história, coadjuvantes os alunos que colaborarão para que os principais 

desenvolvam a história e como figurantes os alunos que servirão apenas como apoio 

de cena. 

 

Essa forma de escalação facilita, inclusive, o aproveitamento dos alunos pois os 

mais tímidos  podem colaborar como figurantes, os mais extrovertidos podem 

desenvolver os principais papéis e os intermediários, estes alunos que, geralmente, 

são atenciosos, prestativos mas não tão extrovertidos, podem se r aproveitados para 

papéis com poucas falas mas com responsabilidade de manter o enredo das cenas.  

 

Exemplo:   

Em 22 de abril de 1500 chegava ao Brasil 13 caravelas 

portuguesas lideradas por Pedro Álvares Cabral.   

A primeira vista, eles acreditavam tratar -se de um grande 

monte, e chamaram -no de Monte Pascoal. 
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A partir desta única frase já é possível escalar o òelencoó, definindo quem será 

Pedro Álvares Cabral, quem estará nas caravelas, quais serão as principais cenas, 

etc. 

 

Lembrando que, somente 30 anos d epois, a partir de 1530, com a expedição 

organizada por Martin Afonso de Souza, a coroa portuguesa começou a interessar -

se em colonizar o Brasil. A í também temos uma ótima seqüência de cenas.  

 

Enfim, independente do tema, esta forma de estudo propicia o ex perimento 

cinestésico (sinestésico) e faz os alunos gravarem de forma definitiva qualquer 

matéria, por mais difícil ou chata que seja.  

 

Experimente e poderá comprovar na pr ática como esta teoria funciona.  

 

Os melhores brinquedos e jogos para alfabetização:  

V Jogos;  

V Memória;  

Revistas de colorir;  

V Formar palavras; (baralho educativo, cubos de letras e números, etc)  

V trilha;  

dama;  

V Quebra-cabeças; 

etc. 

 

 

Como usar estes bri nquedos e jogos na alfabetização  

 

Mem ória  

Sem duvida, um dos melhores jogos de memória é o mico, por ser um jogo que pode 

ser usado de varias formas, em grupo, em duplas ou até individualmente, neste 

caso, a criança pegando as cartas e o professor orientando -a. 

Este jogo além de treinar a memória, quando é jogado de forma convencional, 

permite desenvolver a alfabetização se usado de outra forma mais criativa pois, 

geralmente as cartas contém a figura e o nome do animal, assim é possível jogar 

formando os pares e aproveitando para citar o no me dos bichos e ir escrevendo na 

lousa, frisando as letras que compõem os nomes.  

Por exemplo:  

Ao tirar a carta do gato, a crian­a (ou classe) diz ògatoó.  

O professor pergunta e quem é ou par do gato?  

As crian­as dever«o responder ògataó.   

O professor deverá então sugerir:  

òE onde ser§ que est§ a gata?  

Vamos ver quem vai encontrá -la?  

Ao encontrarem cada par, o professor poderá escrever na lousa  

os nomes dos bichos que encontraram seus pares.  

Quando os alunos estiverem mais familiarizado s com os bichos e a alfabetização, 

poderão eles mesmos irem à lousa para escrever os nomes dos bichos que 
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encontraram seus pares, ou seja, a criança que achou o par de algum bicho poderá 

ir ¨ lousa para escrever o nome do bichinho que conseguiu òcasaró  as cartas.  

Portanto este jogo que parece tão simples e, geralmente, tem um preço bem 

acessível, é um dos mais versáteis e úteis para a alfabetização.  

 

As revistas de colorir são boas para crianças muito pequenas em fase de pré 

alfabetização e podem ser usada s como treinamento de coordenação motora, 

pintando dentro do desenho sem borrar e também para ir ensinando as primeiras 

letras já que a maioria das figuras vem com o nome do desenho escrito, ou até 

palavras pois algumas contém estorinhas completas dentro d a revista que vão 

sendo relatadas a cada figura. Desta forma pode -se ir lendo a estória para a criança 

enquanto ela vai pintando os desenhos.  

 

Jogos de formar palavras   

(baralho educativo,  

cubos/dados de letras e números, etc)  

Estes jogos também são útei s ao período de  

alfabetização pois facilitam o aprendizado.  

O baralho educativo assemelha -se ao baralho comum  

só que as cartas apresentam letras e podem ser juntadas  

formando palavras, desta forma, joga -se o baralho  

em duplas ou grupos e vão se forman do as palavras  

de acordo com suas retiradas do monte.  

Vence quem, obviamente, formar mais palavras.  

 

Os cubos são usados como dados jogados,  

eles mostram letras e as crianças vão dizendo o que se pode formar com as letras 

que foram sorteadas. O ideal é ter vários cubos/dados, no mínimo 3 de cada letra 

para ter muitas opções de palavras. Aqui cabem também os jogos com pedras que 

contém letras. Os números também são usados desta forma só que montando -se as 

somas e outras operações matemáticas.  

 

Os jogos de dama e trilha podem ser usados para desenvolver a concentração, a 

integração de grupo, mas também para desenvolver a criatividade, especialmente a 

trilha que pode ter em seus obstáculos uma tarefa de contar uma estória ou 

escrever uma letra ou silaba na l ousa ou ainda dramatizar uma cena descrita no 

obstáculo. Para isso, pode-se confeccionar a trilha especificando as tarefas ou, 

mesmo utilizando -se uma trilha comprada pronta, pode -se anexar as tarefas 

descritas acima nas que já existirem no jogo.  

 

Existem também vários quebra -cabeças para alfabetização que contem peças com 

letras e números e podem ser montadas e memorizadas ao mesmo tempo.  

 

 

Brincadeiras interessantes para desenvolver a memória e a coordenação 

motora  

 

1 - (serve como teste) - Sentado numa cadeira, girar o pé direito em sentido horário, 

sem parar de girar o pé, fazer um número seis com a mão direita (dedo indicador). 


